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			Prefácio


			O livro “A empatia” é uma ficção contada pelo personagem principal Carter. A inspiração para cada capítulo vem de experiências reais vividas ou compartilhadas. O livro trata de muitos assuntos diferentes como gravidez precoce, divórcio, sexualidade, abuso, religião, romances e outros.


			 A intensão do personagem é fazer com que o leitor se identifique com os fatos ocorridos revivendo um sentimento passado, e se for uma experiência que o leitor não vivenciou que seja desperto um sentimento de compadecimento no indivíduo. Na parte 2 do livro é a vez dos outros personagens contarem sua versão dos fatos mencionados anteriormente, possibilitando assim uma comparação dos relatos.


			É como meu querido Carte disse: “E se, tudo isso que te contei, te ajudou a compreender-me emocionalmente e você foi capaz de projetar minha realidade de alguma forma na sua vida, por favor se permita me conhecer de verdade....” 


		




		

			
A Empatia


			Fazendo uma pesquisa rápida no Google para tentar entender, estava escrito assim: “faculdade de compreender emocionalmente um objeto, capacidade de projetar a personalidade de alguém num objeto, de forma que este pareça como que impregnado dela.


			Pretendo me apresentar, meu nome é Carter, tenho 23 anos, nasci em uma cidade muito pequena chamada de Vadu Natac. Esta cidade é muito famosa pelo apelido macabro que foi dado a ela, cidade feitiço. E foi bem aqui nesta pequena cidade onde minha mãe Sofia conheceu aquele que se tornaria o seu futuro marido.


			Mas quem era Sofia? Filha mais velha de quatro irmãos, do mais velho até ao mais novo, Eliz, Rodrigo e Beatriz. Sofia sempre foi uma boa aluna na escola, tirando as maiores notas e se destacando entre os demais colegas; minha mãe também jogava muito bem handebol, fez parte do time da cidade. Cabelos longos e escuros, a pele tão branca quanto a neve e o seu sorriso nem quem viu consegue descrever. Vaidosa, estava sempre preocupada em estar deslumbrante, ela só usava saias, blusas e vestidos que cobriam os ombros, isso graças à criação severa de seus pais, minha avó, Fatima e seu esposo, José, que faziam questão de que todos os seus filhos fossem membros ativos da igreja da qual eles pertenciam, a grande igreja da cidade de Vadu Natac, onde ela se apaixonou pelo homem que se tornaria o único e grande amor da sua vida. João Ricardo, sétimo filho de doze irmãos, um moço de pele escura, cabelos encaracolados, estatura mediana e magro, muito magro, não era a pessoa que minha avó desejava como futuro marido de minha mãe, pois sua família era de origem simples, mas sua personalidade e carisma conquistou o coração de sua sogra e de toda a família.


			O namoro entre Sofia e João Ricardo durou bastante, e com o passar do tempo a relação deles estava cada vez mais forte. Não é permitido o relacionamento sexualmente ativo antes do casamento na igreja de Vadu Natac, mas eles estavam tão ligados que fugiam durante a noite para se encontrar. Esses momentos estavam cada vez mais frequentes, ficar longe um do outro não era mais uma opção, Sofia trocou de escola para ficar mais tempo e próxima do seu amor. João Ricardo já participava dos casamentos, aniversários e tardes de futebol da família de Sofia.


			O sonho de amor perfeito estava vivo e forte, mas o início de uma grande turbulência estava por vir, pois a família de João Ricardo estava se mudando da cidade, ele teria que contar à sua namorada que não poderiam estar mais juntos, porém a falta de coragem em ser franco com sua amada o levou a contar essa notícia apenas no último dia que a veria, então em uma reunião da igreja, em um domingo à noite, ele se despede sem chances para que Sofia pensasse na solução. Ela chorou pela primeira vez por João Ricardo, a despedida foi devastadora, a família toda sentiu muito essa partida.


			– Esse primeiro capítulo é para vocês, família. Deveriam ter percebido o primeiro sinal de que João Ricardo iria embora e não lutaria para que o amor vencesse. –


		




		

			
A Tentativa


			A beleza de Sofia era incontestável, a tristeza no seu olhar não impedia que outros rapazes se interessassem por ela, claro, surge outro personagem da minha história. Estevam, um jovem rapaz de aparência comum, pele clara, olhos escuros como a noite e cabelos claros como a luz do sol, porém todos esses detalhes nunca haviam despertado o interesse de Sofia, mas Estevam era apaixonado por ela desde o primeiro ano do ensino médio e, com o João Ricardo fora da jogada, viu a oportunidade de finalmente conquistar sua amada.


			Em uma tarde de terça feira na hora do intervalo, Sofia foi surpreendida por Estevam com um lindo buquê de flores e uma carta. Todas as suas amigas, em euforia, estavam em volta pedindo a leitura, em voz alta, da carta que recebera, então sua pele branca se transformou em um belo entardecer. Sofia estava surpresa e ao mesmo tempo envergonhada, a escola toda estava em sua volta, algo assim nunca tinha acontecido na escola, mas, com aquele alvoroço todo, a diretora apareceu para controlar o ânimo dos jovens, recolheu o presente e pediu para que Sofia retirasse apenas no final do período das aulas.


			Chegando em casa, foi rapidamente para seu quarto para que seus pais não vissem o mimo que recebera de Estevam. Entrando, então, em seu quarto, foi surpreendida por sua irmã Eliz que se deparou com Sofia segurando um lindo buquê de rosas azuis, e logo pede explicações à sua irmã mais nova, então Sofia, com um tom de voz sereno, lê a Carta:


			“Oi, se você está lendo isso é porque finalmente criei coragem, e, já que estou aqui escrevendo o que sinto, não seria justo com você ficar fazendo declarações em anônimo, então resolvi declarar ao mundo o amor que sinto por você, e gostaria de pedir uma chance para transformá-la na mulher mais amada do mundo. Sonho com você todas as noites e em todos os sonhos você sorri e eu simplesmente fico imobilizado pelo poder hipnotizador do sorriso mais lindo do Universo.


			Eu Te Amo,


			Eu Te Amo,


			Eu Te Amo...”


			E daí em diante, vocês sabem, não sei a razão, mas nessa época as cartas românticas tinham que ter no mínimo 5 metros de comprimento, essa carta tinha 15 folhas, uma colada no fim da outra, formando um grande pergaminho de “Eu Te Amo”.


			Duas semanas se passaram e a estratégia de Estevam havia funcionado, o novo casal da escola já era o assunto mais falado, Sofia e Estevam estavam juntos. Minha mãe se entregou a relação mesmo sabendo que não tinha sentimentos por Estevam, as festas e o futebol já não eram a mesma coisa, e a família percebeu a falta de alegria que a presença do João Ricardo fazia. Como todo relacionamento normal, o namoro entre Sofia e Estevam foi passando dos beijos e mãos dadas, para momentos mais íntimos e quentes, e mais uma vez Sofia se entregou, tornando Estevam o segundo homem da sua vida.


		




		

			
A Carta


			Janeiro é um mês incrível, mês que traz esperança de um ano melhor, inclusive para Sofia que acabara de terminar seus estudos e estava em busca de um emprego e de estabilidade financeira, porque logo ela teria que se casar, pois a grande igreja de Vadu Natac não permitia namoros de longo tempo sem um noivado planejado. Estevam já falava sobre o casamento e filhos, e Sofia já sonhava com uma grande festa e fazia a lista de convidados, mas ela não esperava que uma carta mudasse tudo.


			“Oi meu amor, tudo bem? Espero que sim!


			Já faz um tempo que não tenho notícias suas, terminei os estudos e agora penso em me casar, mas não consigo pensar nessa possibilidade sem que você esteja nela como minha mulher, eu te amo muito independente da distância, pretendo trabalhar, juntar dinheiro e voltar para você o mais rápido possível. A cidade aqui é maravilhosa e está crescendo muito com a indústria local, emprego é o que não falta, só te peço meu amor que me espere, meu único e grande amor.


			João Ricardo”


			Esse foi o gatilho para todas as decisões tomadas daquele dia em diante, decisões que estão presentes na minha vida até hoje, não se esqueçam, essa história é sobre mim.


			Minha mãe conseguiu convencer toda a família a se mudar para cidade de Tamão, onde além de oportunidades de emprego, poderia aproximá-la novamente do seu grande amor. E, por incrível que pareça, isso foi o que aconteceu. Com tudo pronto para partir, Sofia se encontrou com Estevam para lhe dar a notícia da mudança, encontro íntimo que seria o último íntimo. O breve namoro estava perto do fim, pois a distância entre as cidades não permitia a continuidade do relacionamento, já que a família de Sofia, sem motivo aparente, resolveu se mudar, quero dizer que, para se safar de futuros problemas, minha mãe contou essa versão da história para Estevam, porque, na verdade, o motivo para a mudança era João Ricardo. E lá se foram minha avó Fátima, meu avô José, minha mãe Sofia e seus irmãos Eliz, Rodrigo e Beatriz para a cidade de Tamão, dizendo, assim, adeus a cidade de Vadu Natac.


		




		

			
A Reunião


			Finalmente o amor teria mais uma vez a chance de mostrar sua beleza. Com a chegada da família do senhor José na cidade, o primeiro almoço entre as famílias que se gostavam tanto e que não se viam a muito tempo, acontecia e, sem pensar muito, nesse mesmo almoço, Sofia e João Ricardo resolveram fazer o pronunciamento do retorno do casal, o qual foi celebrado por ambas as famílias e que, de tanta felicidade, prolongaram a comemoração do almoço até o jantar.


			Passado um mês desde a chegada da família de Sofia a cidade de Tamão, um pensamento rodeava a cabeça da menina, tirando algumas noites de sono, fazendo com que ela perdesse o apetite e até mesmo tivesse alguns enjoos. Foi então que minha mãe resolveu procurar minha avó Fatima e contar o que estava sentindo e que sua menstruação estava atrasada. Chamou minha avó no quarto, então pela expressão facial de minha mãe, minha avó percebeu que o assunto era sério, sem muita demora, porém com muito choro, contou que achava que estava grávida de mim. Minha vó, com muita alegria, começou a pular e gritar “eu vou ser, eu vou ser vó”. Não demorou muito a perceber que a expressão facial de minha mãe não tinha mudado e que ainda continuava chorando. Com muito carinho perguntou para sua filha o que estava acontecendo, pois, um filho é um presente de Deus, logo ela deveria estar feliz. Minha mãe, muito emocionada, disse que estava muito feliz, mas que o motivo do choro e do medo era que ela não sabia quem era o pai do bebê que estava carregando. Minha avó, em choque, pediu para que minha mãe não contasse a ninguém, e que ela pensaria em uma solução.


			Alguns dias se passaram, minha avó convocou uma reunião particular entre ela, minha mãe, Estevam e João Ricardo. Estevam fez uma longa viagem para encontrá-las. Sem entenderem nada, os dois homens se encaravam na sala, enquanto minha mãe estava em prantos no quarto. Minha vó Fatima ofereceu um cafezinho, mas ambos não aceitaram, talvez pela fama de que ela sempre esquecia de colocar açúcar no café. Alguns minutos se passaram e, enfim, minha mãe saiu do quarto indo em direção à sala onde se encontrava os dois homens de sua vida, o presente e o passado, passado que nem era tão passado assim, então minha avó muito direta começou a falar:


			— Bem, meninos, o que vou falar para vocês agora é muito sério, e vocês tem que ser homens e assumir o que fizeram. A Sofia está grávida, mas ela não sabe quem é o pai. Então Estevam com suas convicções disse à Sofia:


			— Esse filho é meu e, mesmo que você fique com ele, eu assumo a criança, registrarei como meu filho, vou cuidar e amá-lo como eu a amo.


			— Nunca, esse filho é meu, e eu e a Sofia vamos nos casar, porque independente da origem, pai é quem cria, e eu serei o pai dessa criança! Respondeu João Ricardo.


			Um silêncio reinou por alguns instantes naquela sala, os cavalheiros se cumprimentaram. Estevam, com muita educação, se despediu de minha mãe com um beijo no rosto e partiu para sempre das nossas vidas. Assim terminou a reunião, com a afirmação do casamento que agora teria que acontecer antes do nascimento da criança para não ficar feio perante a igreja. Assim a família de Sofia retornou para a cidade de Vadu Natac e, algumas semanas depois, se casaram na grande igreja.


		




		

			
O Nascimento


			Chegou o dia 22 de setembro de 1995, uma tarde calorosa, dia em que o primeiro filho, neto, sobrinho iria nascer, euzinho, com cabelinhos claros e branco como o leite. Iniciava, então, o que eu chamo de vida, o que posso compartilhar com vocês, a partir de agora são experiências e escolhas que, no momento, estou pronto para contar.


			Logo depois de completar um ano de idade, minha mãe ficou muito doente. Um certo dia, chegou em casa depois do trabalho reclamando de uma forte dor de cabeça, tomou remédios, mas nada fazia com que a dor passasse, então meus pais começaram sua jornada médica procurando médicos, especialistas que tentassem descobrir o motivo de tanta dor de cabeça. Até mesmo os médicos da capital não conseguiam descobrir e estavam desconfiando da legitimidade dessa dor.


			Até que, um dia, às pressas, minha mãe foi levada ao hospital, pois tinha sofrido uma crise convulsiva e não havia retomado a consciência, foi só então que os médicos suspeitaram de uma doença chamada meningite. Mesmo em coma, os exames foram realizados e foi confirmado o diagnóstico da meningite em um estado muito avançado. Ela ficou em coma exatamente dez dias, as pessoas que a visitavam diziam que a aparência era como de morta, lábios roxos e corpo frio. A igreja de Vadu Natac e toda família estavam em campanha para que ela sobrevivesse, orações e votos foram realizados, e sim, o milagre aconteceu. Ela acordou um pouco confusa, os médicos já haviam avisado que se ela chegasse a acordar poderiam existir sequelas por negligência médica na demora do diagnóstico ou por causa do destino. As sequelas que apareceram após as complicações foram crises convulsivas frequentes e a perda da habilidade de andar.


			Meu primeiro mistério é que não tenho muitas lembranças da minha infância, me lembro de acordar, olhar o quarto e não reconhecer o lugar, sair do quarto, já dar de frente a uma figura masculina e outra feminina, e perguntar, qual o meu nome? Então o homem respondeu que Carter era meu nome, então saí na rua e comecei a me apresentar às crianças da rua e vizinhos dizendo:


			— Oi, me chamo Carter, e você como se chama?


			Lembro de alguns vizinhos que riram, nós já conhecemos você, eles respondiam, e eu simplesmente fui brincar com eles. Eu brincava com todas as crianças da rua, mas havia uma criança que eu gostava mais, o vizinho de baixo. Por incrível que pareça, tínhamos o mesmo nome e passávamos muito tempo juntos, inclusive lembro de gostar de abraçar ele o tempo todo. Gostávamos de passar a tarde na piscina; aprendemos a andar de bicicleta juntos, só não gostava quando ele tinha que entrar em sua casa porque a mãe dele sempre achava que já estava tarde, mas, para mim, nunca foi tempo suficiente.


			Outro fato interessante das minhas poucas memórias, é que simplesmente um bebê apareceu lá em casa, e eu posso explicar isso. Mesmo doente e tomando remédios fortes, minha mãe engravidou, foi uma gestação muito delicada, todos estavam apreensivos com o nascimento da criança, uma vez que ninguém sabia o que poderia acontecer com o bebê, portanto tínhamos a certeza de que com alguma necessidade especial ele iria ter.


			Então, surge o segundo milagre, Bryan, um bebê gordo, de olhos escuros e cabelo preto, não era branco como o leite, mas também não era da cor do João Ricardo, era como a mistura perfeita entre Sofia e João Ricardo. Mas de onde tinha vindo aquilo? Eu não queria um irmão, meu Deus, ele só chorava! Meus pais não tinham mais tempo para mim, e eu só tinha cinco anos.


			Uma lembrança que me causou traumas até hoje foi o dia em que fiquei doente. Tive uma pneumonia e meu pai me levou ao médico, o famoso Dr. Bigode, a conversa deles foi bem rápida, lembro do médico dizendo ao meu pai que ele poderia me receitar um xarope que me curaria em alguns dias ou uma injeção que me curaria na hora, adivinha o que meu pai escolheu? Pois é, a injeção. Eu, todo inocente, não sabia a dor que me causaria tomar uma Benzetacil, injeção a qual, mais velho, descobri que as pessoas diziam que era para cavalos, de tão dolorosa. A dor foi tão grande que eu fiz cocô, isso mesmo, cocô nas calças, então meu pai me levou ao banheiro, me limpou e depois me bateu porque eu tinha feito aquilo, e essa é a memória da primeira vez que apanhei do meu pai.


			Um outro trauma relacionado ao meu pai, foi quando na escolinha aprendi que o papai Noel viria presentear os meninos que se comportassem, bastava apenas escrevermos uma cartinha e colocar dentro de um sapato na janela e, assim, eu fiz isso com a ajuda da minha avó, pois ainda não sabia escrever. Nessa cartinha, eu pedia ao papai Noel que em troca do meu bom comportamento eu gostaria de ganhar um carro de corrida de brinquedo, aqueles antigos, que vinham com pedais e engrenagens, que fazia o carro andar com a força das pernas.


			Então, no dia seguinte, acordei empolgado procurando o brinquedo que o papai Noel tinha me dado, mas eu não precisava procurar tão bem porque o presente era grande, porém eu não estava achando, então meu pai me levou ao quarto e me contou a verdade, me disse que segundo a nossa crença o natal não era uma festa de Deus, que o papai Noel não existia, e quem dava o presente às crianças era o pai delas, e que, como ele não tinha dinheiro, eu não ganharia o carrinho naquele dia.
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